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MENSAGEM DO 
PRESIDENTE
Cooperados,

Vivemos um período de intensas mudanças, e é 
nesse contexto que apresentamos o Relatório de 
Gestão 2025, documento que evidencia a capaci-
dade da Coopercam de se adaptar, inovar e forta-
lecer seu papel como agente de desenvolvimento. 
Gostaria de reforçar o papel da Coopercam como 
um agente de desenvolvimento socioeconômico, 
que tem como missão primordial apoiar o cresci-
mento e a prosperidade de cada membro.

Como tem se tornado uma constante nos últimos 
anos, 2025 apresentou desafios significativos para 
a cafeicultura. Os efeitos da seca de 2024 refleti-
ram-se de maneira expressiva em nossa produção, 
resultando em uma redução média de aproximada-
mente 25% na expectativa de recebimento de café. 
Os dados consolidados pela Coccamig confirmam 
que tais perdas tiveram magnitude semelhante 
em todo o Sul de Minas Gerais. Paralelamente, a 
instabilidade dos preços internacionais demandou 
ainda mais resiliência, rigor na gestão e atenção 
redobrada aos processos de comercialização. A 
esse cenário somaram-se pressões adicionais de 
fatores externos, como as medidas tarifárias imple-
mentadas pelos Estados Unidos, que impuseram à 
Coopercam a necessidade de desenvolver novas 
estratégias para proteger seus cooperados e asse-
gurar a manutenção da competitividade.

Apesar das adversidades, 2025 será um ano a 
ser lembrado na trajetória da Coopercam. A coo-
perativa alcançou resultados históricos, com 
faturamento recorde superior a R$ 1 bilhão. O 
desempenho operacional também se mostrou 
expressivamente positivo: pela primeira vez regis-
tramos superávit já no primeiro semestre e alcan-
çamos sobras líquidas de R$ 14 milhões, o maior 
resultado da nossa história. Outro marco relevante 
foi a expansão das exportações, que cresceram 
50% em relação ao ano anterior, com destaque 
para os países da Europa, consolidando de forma 
sólida a presença da Coopercam no mercado 
internacional.

Além dos resultados conquistados, avançamos 
em iniciativas estratégicas que reforçam nosso 

compromisso com o futuro da cooperativa e de 
nossos cooperados. Ampliamos os investimentos 
em treinamento e capacitação, preparando nossos 
líderes para se tornarem especialistas em análise 
e solução de problemas, com foco no aumento da 
produtividade e na redução de desperdícios. Bus-
camos novas tecnologias e práticas de manejo 
que nos permitam enfrentar com maior resiliência 
os desafios climáticos que têm impactado nossa 
produção. Paralelamente, fortalecemos nossas 
relações com o sistema cooperativo de crédito, 
estabelecendo parcerias estratégicas que possibi-
litam oferecer crédito aos cooperados com custos 
mais competitivos. Seguimos investindo também 
em um novo processo de rebenefício, que ampliará 
significativamente nossa capacidade de exporta-
ção e consolidará nossa presença nos mercados 
internacionais.

Todo esse trabalho tem sido guiado pela nossa 
estratégia, estruturada em três pilares fundamen-
tais. O primeiro é a geração de caixa, com o obje-
tivo de reduzir nossa dependência de capital de 
terceiros e fortalecer a sustentabilidade financeira 
da cooperativa. O segundo é tornar a Coopercam 
a melhor opção para os cooperados, oferecendo 
condições comerciais competitivas e serviços de 
excelência. Por fim, investimos de forma contínua e 
significativa na identificação, capacitação e treina-
mento das futuras gerações de líderes, garantindo 
a perenidade da cooperativa e a continuidade de 
sua missão.

Essas conquistas só foram possíveis graças à con-
fiança e ao empenho de cada cooperado, à dedi-
cação de nossos colaboradores e ao trabalho sério 
dos nossos conselhos. A união é o que nos fortalece 
e nos permite enfrentar momentos desafiadores 
com resiliência, transformando dificuldades em 
oportunidades de crescimento.

Seguiremos comprometidos em investir em ino-
vação, sustentabilidade e na formação de novas 
gerações, para que a Coopercam continue sendo 
referência em excelência e seja a primeira escolha 
dos cooperados.

José Márcio Rocha
Presidente do 
Conselho de 
Administração



CONTEXTO 
DO SETOR E DA 
REGIÃO
O mercado de café passou por um dos perío-
dos mais difíceis dos últimos anos. Em agosto, 
os preços subiram consideravelmente: o ará-
bica alcançou valorização de 40% na Bolsa de 
Nova York, enquanto o robusta, 50% na Bolsa de 
Londres. Essa alta não aconteceu por um único 
motivo, mas pela combinação de clima ruim, 
problemas no comércio internacional e oferta 
menor do que a demanda.

Um dos fatores que mais influenciou com o mer-
cado foi a decisão dos Estados Unidos, no fim de 
julho, de aumentar de 10% para 50% as tarifas 
sobre produtos brasileiros, sem abrir exceção 
para o café. Como o Brasil é o maior produtor 
de arábica do mundo, essa mudança pegou 

todos de surpresa. Os compradores america-
nos ficaram receosos e passaram a comprar 
apenas o mínimo necessário, tentando encon-
trar outros fornecedores – o que não é simples, 
já que nenhum outro país tem capacidade de 
atender toda essa demanda.

Para piorar, entre os dias 10 e 11 de agosto, 
geadas atingiram o Cerrado Mineiro, reduzindo 
a previsão da próxima safra em cerca de 400 
mil sacas. Apesar de menos intensas que as de 
2021, esses eventos reforçam que o clima con-
tinua sendo um grande risco para o produtor. A 
safra 2025/26 também confirmou uma produti-
vidade menor. A produção brasileira de arábica 
foi de 38,7 milhões de sacas – uma queda de 



11,5% em relação ao ano anterior. O robusta 
atingiu cerca de 24,1 milhões, totalizando 62,8 
milhões de sacas de café no país.

Com isso, o estoque de café no mundo fica mais 
apertado, com um excedente global de apenas 
7 milhões de sacas, um volume baixo para um 
mercado que consome 169 milhões todos os 
anos. Um ponto importante é que essa alta de 
preços não veio de especulação dos fundos 
financeiros, mas sim do mercado físico: oferta 
menor e demanda forte. Ou seja, foi uma alta 
sustentada por fundamentos reais.

As exportações brasileiras também começaram 
mais devagar, justamente no período em que o 
Vietnã, maior produtor de robusta, está na entres-
safra. Isso atrasou a reposição dos estoques 
nos países consumidores em um momento de 

aumento de consumo com a chegada do inverno 
no Hemisfério Norte. Nos Estados Unidos, com a 
incerteza das tarifas, os compradores ficaram 
cautelosos. Não houve queda grande nas com-
pras, mas o custo mais alto chegou ao consu-
midor, pressionando o preço do café no varejo.

Esse cenário mostra a importância de o produ-
tor e a cooperativa adotarem uma gestão de 
risco mais ativa. Mesmo com os preços altos, os 
custos de produção continuam elevados, espe-
cialmente os fertilizantes. E os diferenciais de 
preço em relação à Bolsa podem não ser tão 
vantajosos. Apesar das dificuldades, há moti-
vos para esperança. Se o clima ajudar, o Brasil 
pode ter uma safra maior em 2026. Até lá, a 
volatilidade deve continuar forte, exigindo aten-
ção redobrada, planejamento e decisões bem 
embasadas.



A cafeicultura enfrenta um conjunto complexo 
de desafios que exigem visão estratégica, ino-
vação e gestão integrada. A variabilidade cli-
mática, marcada por irregularidade das chu-
vas e eventos extremos como geadas, secas 
e ondas de calor, compromete diretamente a 
produtividade e a qualidade. Ao mesmo tempo, 
a pressão crescente de custos, especialmente 
fertilizantes, defensivos, combustíveis e mão de 
obra, reduz margens e reforça a necessidade de 
eficiência operacional. Soma-se a isso a escas-
sez de trabalhadores qualificados, que dificulta 
o manejo adequado e impulsiona a mecani-
zação, exigindo investimentos contínuos em 
capacitação. No campo comercial, a volatilidade 
dos preços internacionais e do câmbio torna o 
planejamento mais desafiador, demandando 
inteligência de mercado, estratégias de hedge 
e decisões mais assertivas de venda.

A sustentabilidade ambiental também se tornou 
um eixo estratégico, impulsionada por consumi-
dores e mercados que exigem práticas agríco-
las responsáveis, conservação de solos e água, 
redução de carbono e certificações socioam-
bientais. Em paralelo, aumentar a qualidade e a 
eficiência produtiva é um desafio permanente, 
seja pela adoção da agricultura de precisão, 
mecanização, automação ou uso intensivo de 
dados para reduzir variabilidade e oferecer cafés 

mais consistentes e de maior valor agregado. 
No campo fitossanitário, a evolução de pragas 
e doenças, somada à resistência crescente a 
defensivos, torna essencial o monitoramento 
contínuo e o manejo integrado.

Os aspectos sociais ganham relevância cres-
cente, especialmente no cumprimento das 
normas trabalhistas, na promoção de condi-
ções adequadas de trabalho e na inclusão de 
jovens e mulheres na atividade, o que impacta 
diretamente a imagem e a competitividade do 
setor. Além disso, as exigências de rastreabili-
dade e conformidade ESG se consolidam como 
fatores decisivos de acesso a mercados mais 
exigentes, requerendo documentação robusta, 
organização e governança nas propriedades e 
cooperativas.

Finalmente, o acesso ao crédito continua sendo 
um desafio importante, principalmente diante 
de taxas elevadas e burocracia, dificultando 
investimentos estruturantes em tecnologia, irri-
gação e renovação de lavouras. Em um cená-
rio de competição global intensa, com países 
produtores avançando em eficiência e escala, 
a diferenciação por qualidade, origem e gestão 
profissional se torna indispensável para manter 
a competitividade e garantir a sustentabilidade 
de longo prazo da cafeicultura.

OPORTUNIDADES 
E AMEAÇAS 
IDENTIFICADAS



A Coopercam tem trabalhado com seriedade 
para resolver os principais gargalos operacio-
nais e melhorar o atendimento aos cooperados. 
Em 2025, os esforços estiveram concentrados 
em acelerar o recebimento de café, e, embora 
tenham ocorrido alguns problemas pontuais, o 
processo como um todo transcorreu de maneira 
satisfatória, garantindo mais agilidade e segu-
rança aos produtores. As unidades de Campo 
do Meio e Córrego do Ouro tiveram papel deter-
minante nesse desempenho, contribuindo para 
reduzir filas e diminuir o tempo de descarrega-
mento. Reconhecendo, entretanto, que ainda 
há avanços importantes a serem alcançados, 
a cooperativa está investindo não apenas nas 
obras do novo sistema de rebeneficiamento, 
mas também na implantação de um novo ponto 
de recebimento equipado com tombador capaz 
de descarregar até carretas de sete eixos, ini-
ciativa que ampliará de forma significativa a 

OPERAÇÕES E 
COMERCIALIZAÇÃO

velocidade e a eficiência operacional.

Com o objetivo de sustentar essas melhorias 
e fortalecer a qualificação das equipes, a Coo-
percam investiu mais de 2.000 horas em treina-
mentos, envolvendo funcionários e cooperados 
em programas voltados ao desenvolvimento de 
lideranças e à capacitação técnica. As ações 
abrangeram temas como lideranças, gestão, 
métodos para solução de problemas, segurança 
operacional, qualidade do café e atendimento, 
consolidando uma cultura de aprimoramento 
contínuo. Esse investimento reforça o compro-
misso da cooperativa com a excelência técnica, 
a formação de líderes e o desenvolvimento de 
pessoas, pilares fundamentais para o cresci-
mento sustentável do negócio.

Foi realizada a 11ª Rodada de Negócios, evento 
estratégico para a antecipação de compras e 



planejamento produtivo dos cooperados. O 
evento proporciona aos cooperados oportuni-
dades de negociação com condições comerciais 
superiores, incluindo preços mais competitivos 
e opções de pagamento diferenciadas. A edição 
contou com a participação de mais de 3.000 
pessoas entre cooperados, visitantes e parcei-
ros comerciais, resultando em um volume nego-
ciado de aproximadamente R$ 30 milhões entre 
insumos agrícolas e máquinas. Esse resultado 
reafirma a solidez da estrutura comercial da 
cooperativa, ampliando a competitividade no 
campo e fortalecendo o relacionamento com 
fornecedores e cooperados.

Outro aspecto crítico refere-se à logística interna 
do café. A Coopercam está buscando, com apoio 
de empresas especializadas, soluções para oti-
mizar o transporte e a armazenagem dentro dos 
armazéns, medida essencial para garantir fluxo 
contínuo, reduzir custos operacionais e aumen-
tar a qualidade na movimentação dos lotes. 
Paralelamente, o conselho de administração 
definiu como prioridade estratégica aproximar 
a cooperativa do consumidor final da cadeia, 
expandindo oportunidades de venda direta e 
fortalecendo a presença no mercado internacio-
nal. Nesse contexto, a exportação tornou-se um 
dos pilares da estratégia institucional, apoiada 
pelas obras do novo sistema de beneficiamento, 
cuja inauguração está prevista para abril de 
2026. O aumento da capacidade operacional 
e a elevação da qualidade do beneficiamento 
permitirão à Coopercam atender com mais efi-
ciência às exigências dos mercados externos.

A estiagem registrada ao longo de 2024 trouxe 
impactos severos sobre a produtividade dos 
cafeicultores da região, alterando de forma 
expressiva o cenário projetado para a safra. O 
déficit hídrico prolongado em fases críticas do 
desenvolvimento das lavouras comprometeu a 
formação de frutos, o enchimento dos grãos e 
a uniformidade da maturação, gerando queda 
relevante na produção. Como consequência, a 
Coopercam recebeu aproximadamente 25% 

menos café do que o planejado, redução que 
afetou tanto o volume disponível para comer-
cialização quanto o fluxo operacional das uni-
dades. A escassez também provocou maior 
heterogeneidade dos lotes, exigindo critérios 
mais rigorosos nos processos de classificação e 
segregação. Esse cenário reforça a necessidade 
de ampliar iniciativas de gestão de risco climá-
tico, com foco em monitoramento antecipado, 
recomendações técnicas voltadas ao manejo 
hídrico e nutricional e avaliação contínua de 
estratégias de mitigação. Para o médio prazo, 
medidas estruturantes como o fortalecimento 
da assistência técnica, a difusão de tecnologias 
de precisão e o aumento dos investimentos em 
irrigação tornam-se fundamentais para reduzir 
a vulnerabilidade das propriedades diante de 
eventos climáticos extremos.

No cenário internacional, os anos de 2024 e 
2025 foram marcados por elevada volatilidade 



nos preços do café, influenciada por fatores 
macroeconômicos, variações cambiais, movi-
mentos especulativos e incertezas climáticas 
globais. Esse ambiente torna a definição de 
estratégias de comercialização um elemento 
essencial para proteger a renda dos coopera-
dos e garantir maior previsibilidade operacional. 
Nesse contexto, a Coopercam tem reforçado 
sua atuação em três frentes principais. A pri-
meira é a diversificação das modalidades de 
venda, combinando mercado físico, contratos a 
termo, operações estruturadas e programas de 
troca, o que amplia o conjunto de alternativas 
à disposição do cooperado. Ao integrar essas 
modalidades, é possível diluir riscos, fortalecer 
a previsibilidade de receita e adaptar as estra-
tégias ao perfil de cada produtor. A cooperativa 
atua de forma ativa nesse processo, oferecendo 
orientação técnica, informações de mercado e 
suporte operacional para que cada cooperado 
utilize essas ferramentas de maneira segura e 
estratégica.

A segunda frente é a gestão ativa de risco e a 
inteligência de mercado, sustentada pelo moni-
toramento contínuo das bolsas internacionais, 
dos fundamentos de oferta e demanda e dos 
indicadores macroeconômicos. Relatórios peri-
ódicos, análises técnicas e projeções estraté-
gicas permitem identificar janelas de oportu-
nidade mesmo em ciclos de grande oscilação. 
A terceira frente consiste na orientação perso-
nalizada aos cooperados, reconhecendo que a 
volatilidade reforça a importância da educação 
comercial. Os times técnico e comercial têm 
trabalhado juntos para esclarecer cenários, 
explicar mecanismos de proteção de preço e 
apoiar o planejamento de vendas ao longo do 
ano, promovendo maior compreensão dos ris-
cos e ampliando a capacidade de tomada de 
decisão.

Ao adotar esse conjunto de estratégias, a 
Coopercam busca assegurar que, mesmo 
em um ambiente de preços internacionais 
instáveis, os cooperados disponham de ins-
trumentos sólidos para preservar seus resul-
tados econômicos e construir uma comer-
cialização mais segura, estável e previsível.



A Coopercam tem fortalecido seus programas 
de assistência técnica como pilar estratégico 
para elevar a produtividade, a qualidade e a sus-
tentabilidade das propriedades dos cooperados. 
Em um cenário marcado por desafios climáti-
cos, instabilidade de preços e maior exigência 
dos mercados, oferecer suporte técnico estru-
turado tornou-se fundamental para assegurar 
competitividade no longo prazo. Ao longo de 
2025, foram realizadas 4184 visitas técnicas aos 
nossos cooperados, contemplando orientações 
agronômicas, acompanhamento de manejo, 
diagnósticos produtivos e apoio à tomada de 
decisões, demonstrando o compromisso da coo-
perativa em ampliar o suporte ao cooperado, 
fortalecer a gestão das propriedades e fomentar 
práticas agrícolas mais eficientes e sustentáveis.

Os programas de assistência estão organiza-
dos em três eixos principais. O primeiro refere-
-se à assistência técnica especializada, na qual 
as equipes de campo realizam atendimentos 
personalizados, diagnósticos agronômicos e 
recomendações alinhadas às particularida-
des de cada propriedade. A atuação envolve 
manejo nutricional, monitoramento de pragas 
e doenças, práticas conservacionistas, orien-
tação sobre irrigação e ajustes de manejo pós-
-seca, oferecendo maior segurança ao produ-
tor e reduzindo riscos agronômicos. O segundo 
eixo contempla treinamentos e capacitações 

SERVIÇOS E APOIO 
AO COOPERADO

contínuas, com cursos, dias de campo, demons-
trações técnicas e encontros temáticos volta-
dos para boas práticas agrícolas, gestão da 
propriedade, uso de tecnologias e melhoria da 
qualidade do café. Nesse aspecto, destaca-se 
o financiamento, em parceria com o SENAR, 
do acesso dos cooperados ao programa ATeG, 
ampliando o suporte técnico especializado e 
contribuindo para a profissionalização e para 
decisões mais embasadas em evidências. O ter-
ceiro eixo consiste no suporte operacional e nas 
orientações comerciais, que abrangem planeja-
mento de safra, formação de lotes, adequação 
documental, atendimento durante o recebi-
mento de café e orientações sobre estratégias 
de venda, fortalecendo a integração entre as 
áreas técnica e comercial e promovendo resul-
tados mais consistentes.

O fortalecimento da base de cooperados tam-
bém tem sido um dos eixos estratégicos da Coo-
percam, essencial para assegurar crescimento 
sustentável, maior competitividade e integração 
entre produtores e a cooperativa. A instituição 
vem intensificando ações presenciais e digitais 
para fortalecer o relacionamento, por meio de 
reuniões periódicas, visitas de campo, atendi-
mento ampliado nas unidades e campanhas 
de comunicação que reforçam a transparência, 
aprimoram o fluxo de informações e estimulam 
a participação dos cooperados nas decisões e 



projetos estratégicos. Paralelamente, investi-
mentos em tecnologia da informação vêm con-
tribuindo para a melhoria da gestão interna, a 
qualificação da captação de dados dos coope-
rados e a elevação da qualidade dos serviços 
prestados.

A cooperativa também avançou na expansão 
de serviços e na melhoria da experiência do 
cooperado, com aprimoramentos nos proces-
sos de atendimento, na estrutura física e no 
suporte operacional, tornando a jornada mais 
ágil e eficiente. A modernização do recebi-
mento de café, a ampliação dos serviços finan-
ceiros, a qualificação do atendimento técnico 
e comercial e a atualização dos sistemas de 
gestão têm elevado o valor percebido pelos 
cooperados e fortalecido a fidelização. Em linha 
com esse movimento, e conforme anunciado 
na última assembleia, a Coopercam está plane-
jando a construção de uma nova loja na Matriz, 
estruturada com foco na eficiência operacional 
e em um modelo de autosserviço que amplia 

comodidade, agilidade e autonomia.

Na dimensão educacional, a Coopercam tem 
ampliado esforços em programas de integração 
e formação cooperativista, promovendo iniciati-
vas voltadas ao desenvolvimento de lideranças 
e ao fortalecimento do senso de pertencimento. 
Está em estruturação um programa contínuo de 
formação cooperativista, com conteúdo, meto-
dologias e trilhas de conhecimento dedicadas a 
preparar novos líderes, aprimorar a participação 
dos cooperados e consolidar a cultura coope-
rativista no longo prazo.

Além disso, ao longo de todo o ano, promove-
mos um conjunto expressivo de eventos técni-
co-comerciais que reforçaram o compromisso 
da cooperativa com a atualização profissional e 
o desenvolvimento produtivo dos nossos coope-
rados. Iniciativas como o Circuito de Tecnologia, 
o Giro no Campo, a Femacoop e a Rodada de 
Negócios foram planejadas para oferecer conte-
údo relevante, demonstrar soluções inovadoras 



e aproximar ainda mais os produtores das novas 
tendências do agronegócio. Esses encontros 
abordaram temas como manejo sustentável, 
eficiência operacional, novas tecnologias agrí-
colas, oportunidades de mercado e condições 
comerciais estratégicas, contribuindo direta-
mente para a tomada de decisão no campo. 
Ao todo, mais de 4.000 pessoas participaram 
dessas ações, reforçando a importância dos 
eventos como plataformas de conhecimento, 
relacionamento e geração de valor para os 
cooperados.

No campo do crédito, dos insumos e dos bene-
fícios disponibilizados aos cooperados, a polí-
tica praticada pela Coopercam desempenha 
papel central no apoio à atividade cafeeira, 
sobretudo em momentos de maior pressão 
de custos, restrições de caixa e incertezas de 
mercado. A cooperativa tem buscado equilibrar 
o atendimento às necessidades dos produto-
res com uma gestão financeira responsável, 
preservando sua saúde econômica. Nos últi-
mos ciclos, a oferta de crédito rural, insumos 
e demais benefícios permaneceu estruturada, 
com foco em produtos essenciais ao manejo da 
lavoura e ao planejamento da safra. Contudo, 
diante do aumento do risco de inadimplência, da 
volatilidade dos preços e das exigências regu-
latórias mais rigorosas, adotou-se uma postura 
mais conservadora na concessão de crédito. As 
diretrizes incluem avaliação mais criteriosa da 

capacidade de pagamento, reforço aos crité-
rios de análise financeira e monitoramento de 
risco, com limites alinhados ao histórico e ao 
fluxo operacional de cada cooperado; prioridade 
para operações essenciais e de impacto direto 
na produção, com foco em fertilizantes, defen-
sivos, corretivos e demais itens estratégicos; e 
aprimoramento dos modelos de garantias e das 
alternativas de renegociação estruturada, sem-
pre com a premissa de sustentabilidade finan-
ceira do produtor e da cooperativa. Apesar da 
necessária cautela, a Coopercam mantém o 
compromisso de oferecer suporte integral aos 
cooperados, assegurando acesso aos recursos 
essenciais ao mesmo tempo em que preserva 
a solidez econômica institucional e evita expo-
sição excessiva a riscos.



A Coopercam vem consolidando um modelo de 
governança corporativa alinhado às melhores 
práticas do setor cooperativista e aos padrões 
contemporâneos de gestão, assegurando 
maior clareza de papéis, decisões mais quali-
ficadas e um ambiente institucional sustentado 
pela transparência, responsabilidade e partici-
pação ativa dos cooperados. Comitês de apoio, 
conselhos atuantes, regulamentos internos 
atualizados e fluxos de decisão formalizados 
compõem um sistema de governança robusto, 
que fortalece a integridade da instituição e 
aprimora a qualidade das informações disponi-
bilizadas a todos os interessados. A ampliação 
dos mecanismos de comunicação, relatórios 
periódicos e processos estruturados de pres-
tação de contas reforça o compromisso com 
a transparência e a credibilidade. Nesse con-
texto, o Conselho deliberou pela contratação 
da Fundação Dom Cabral, instituição de refe-
rência em educação executiva e governança, 
para apoiar o amadurecimento do modelo de 
governança corporativa da Coopercam, con-
tribuindo para o fortalecimento institucional, 
a revisão das práticas de gestão e a evolução 
contínua do sistema decisório.

Paralelamente, a cooperativa avançou de 
maneira significativa na implantação de prá-
ticas estruturadas de compliance e no fortale-
cimento dos controles internos. As iniciativas 
implementadas incluíram o mapeamento e a 
revisão de processos críticos, a estruturação de 
um sistema de monitoramento de riscos opera-
cionais, comerciais e financeiros, a revisão de 
normativos, políticas internas e procedimentos 
de trabalho, além da implementação de fer-
ramentas de controle e do aprimoramento de 
registros e rastreabilidade. Somaram-se a essas 
ações as capacitações focadas no desenvolvi-
mento da cultura de conformidade e na cons-
cientização dos colaboradores, elevando o nível 
de segurança operacional, ampliando a previ-
sibilidade da gestão, reduzindo inconsistências 
e prevenindo desvios.

GOVERNANÇA E 
COMPLIANCE



A cooperativa também ampliou seu arcabouço 
de integridade e conformidade regulatória por 
meio da formalização de políticas, códigos e 
diretrizes que orientam comportamentos, deci-
sões e práticas internas. Entre as principais ini-
ciativas destacam-se a atualização do Código 
de Ética e Conduta, a adequação do regimento 
e dos demais normativos do Conselho, a ado-
ção de políticas de prevenção a conflitos de 
interesse, o estabelecimento de diretrizes de 
relacionamento com fornecedores e parceiros, 
o reforço aos mecanismos de denúncia, apura-
ção e sanção, e o acompanhamento sistemá-
tico das exigências legais, fiscais, ambientais e 
regulatórias aplicáveis ao setor. Esse conjunto 
de políticas consolida a cultura de integri-
dade, assegura conformidade legal e reforça 

a imagem institucional da Coopercam perante 
cooperados, órgãos reguladores e a sociedade.

Alinhados aos princípios de governança e às 
boas práticas de gestão cooperativista, pro-
movemos cinco pré-assembleias voltadas à 
disseminação de informações e ao fortaleci-
mento da transparência. As reuniões foram 
realizadas nas comunidades atendidas pelas 
filiais de Córrego do Ouro e Campo do Meio, 
bem como em Boa Vista dos Campos, Galo e 
Capoeirinha. Contamos com a participação de 
250 cooperados.  Como diretriz para os pró-
ximos anos, planejamos elevar o número de 
participantes, promovendo maior engajamento 
e ampliando a representatividade no processo 
de governança.



A Coopercam tem intensificado seus investimen-
tos em modernização e transformação digital, 
reconhecendo que tecnologia, eficiência ope-
racional e gestão baseada em dados são fun-
damentais para elevar a competitividade, apri-
morar serviços e ampliar a entrega de valor ao 
cooperado. As iniciativas em andamento estão 
estruturadas em três eixos estratégicos: ado-
ção de tecnologias avançadas, evolução dos 
sistemas de gestão e fortalecimento da base de 
dados. Esses esforços ampliam a integração dos 
processos, melhoram a qualidade das informa-
ções e apoiam decisões mais ágeis e precisas 
em toda a cadeia operacional.

Nesse contexto, o programa Regenera Coffee 
representa um avanço significativo na agenda 
de sustentabilidade da Coopercam, com foco na 

INOVAÇÃO E 
SUSTENTABILIDADE

promoção da agricultura regenerativa. A inicia-
tiva estimula sistemas produtivos mais resilien-
tes, melhor qualidade do solo, uso racional de 
insumos, aumento da biodiversidade e seques-
tro de carbono, contribuindo para um modelo 
de produção ambientalmente sólido e economi-
camente viável. Por meio de capacitações espe-
cializadas, acompanhamento técnico contínuo e 
projetos-piloto em propriedades selecionadas, o 
programa oferece orientação prática, métricas 
de desempenho e suporte para a adoção de 
práticas regenerativas, resultando em café mais 
valorizado, maior eficiência produtiva e alinha-
mento às crescentes demandas dos mercados 
globais por responsabilidade socioambiental.

Em 2025, a Coopercam avançou em sua estra-
tégia de sucessão familiar no campo, por meio 



do Projeto Semeando Gerações, iniciativa que 
busca assegurar a perenidade da atividade 
cafeeira, assim como a continuidade da coo-
perativa, disseminando conhecimento e for-
talecendo o protagonismo das famílias coo-
peradas. Dentro desse projeto, o Grupo Raízes 
teve papel fundamental ao direcionar ações 
específicas para mulheres: cooperadas, espo-
sas e filhas de cooperados. O grupo promove 
capacitações voltadas ao gerenciamento das 
propriedades, incentivando o desenvolvimento 
de lideranças femininas e ampliando a partici-
pação das mulheres na gestão rural. Juntos, o 
Semeando Gerações e o Grupo Raízes reforçam 
o compromisso da Coopercam com a formação 
das futuras gerações e com o fortalecimento 
das famílias que constroem diariamente o 
cooperativismo.

A modernização e a gestão da base de dados 
dos cooperados compõem outro eixo estraté-
gico dessa transformação. A cooperativa iniciou 

um ciclo de investimentos voltado à qualifica-
ção e à consolidação das informações, reconhe-
cendo a base de dados como ativo essencial 
para o planejamento e a tomada de decisão. 
Esse movimento inclui a revisão e padroniza-
ção de cadastros, a integração entre sistemas 
operacionais, financeiros, assistenciais e comer-
ciais, a criação de indicadores para análise do 
perfil dos cooperados, propriedades, histórico 
produtivo, vínculos e comportamento comercial, 
além da implantação de governança de dados 
e controles de qualidade da informação. Esses 

avanços permitirão maior precisão nos plane-
jamentos, melhor segmentação de serviços e 
decisões mais embasadas, além de sustentar 
projetos futuros baseados em inteligência arti-
ficial e análises preditivas.

A potencialização do uso do sistema SAP tam-
bém tem sido prioridade, com o objetivo de ele-
var a eficiência administrativa e operacional da 
Coopercam. As ações incluem a expansão de 
módulos e funcionalidades ainda subutilizadas, 
a estruturação de fluxos automatizados para 
reduzir retrabalho e inconsistências, a integra-
ção do SAP com sistemas satélites e bases de 
dados externas, treinamentos específicos para 
usuários-chave e a criação de dashboards e 
relatórios gerenciais integrados com visão em 
tempo real. A plena utilização do SAP é fun-
damental para fortalecer controles internos, 
melhorar a rastreabilidade, padronizar proces-
sos e preparar a cooperativa para novos ciclos 
de digitalização.

Com foco na visão de futuro, a Coopercam vem 
estruturando iniciativas para incorporar tecnolo-
gias emergentes, incluindo o uso de inteligência 



artificial para análises preditivas, automação 
de processos, classificação de dados e apoio às 
decisões estratégicas. Somam-se a isso proje-
tos de digitalização de documentos e proces-
sos, aplicação de ferramentas avançadas para 
identificação de padrões de produtividade, com-
portamento comercial e riscos operacionais, 
além do estudo de automações e integração 
com dispositivos IoT para operações industriais 
e logísticas. Esses movimentos posicionam a 
cooperativa em um patamar mais moderno, 
eficiente e preparado para responder às deman-
das de um mercado cada vez mais tecnológico 
e competitivo.

Paralelamente, a Coopercam tem avançado em 
iniciativas estruturadas voltadas à preparação 
das futuras lideranças, assegurando continui-
dade, fortalecimento da cultura organizacional e 
elevação da maturidade gerencial. O programa 
de desenvolvimento de líderes foi concebido 
para capacitar gestores atuais e potenciais líde-
res em temas como gestão de pessoas, comu-
nicação estratégica, tomada de decisão base-
ada em dados, governança cooperativista, visão 
sistêmica e competências comportamentais 

essenciais. A iniciativa promove alinhamento 
cultural, padroniza práticas de gestão e forta-
lece competências críticas para conduzir equi-
pes em ambientes complexos e desafiadores.

A cooperativa também vem estruturando um 
modelo de sucessão que identifica talentos 
internos, mapeia competências, define trilhas 
de desenvolvimento e cria mecanismos de expo-
sição progressiva dos profissionais a desafios 
estratégicos. Esse processo assegura transições 
planejadas, reduz riscos de descontinuidade e 
garante que posições-chave estejam sempre 
apoiadas por profissionais preparados e alinha-
dos à missão da Coopercam. Complementando 
esse movimento, a instituição ampliou signifi-
cativamente os investimentos em treinamento 
técnico, comportamental e operacional para 
todos os colaboradores. A oferta contínua de 
capacitações, workshops, formações modula-
res e treinamentos in loco vem fortalecendo a 
qualificação interna, elevando a produtividade 
e aprimorando a cultura de excelência, contri-
buindo diretamente para a melhora do clima 
organizacional e para a elevação da qualidade 
dos serviços prestados aos cooperados.



A Coopercam manteve, ao longo do período, seu 
compromisso com o desenvolvimento social das 
comunidades onde está inserida, fortalecendo 
iniciativas que promovem solidariedade, inclu-
são e impacto social positivo. Essas ações refor-
çam a identidade cooperativista e demonstram 
o papel ativo da instituição na transformação 
da realidade local. Entre os programas sociais 
desenvolvidos, destaca-se o Dia de Cooperar, 
que mobilizou colaboradores, cooperados e par-
ceiros e resultou na doação de R$ 30 mil para a 
reforma da maternidade do Hospital São Vicente 
de Paula, contribuindo para a melhoria do aten-
dimento à população e evidenciando o compro-
misso da cooperativa com a saúde pública e o 
bem-estar da comunidade. Outra iniciativa rele-
vante foi o Natal Sorriso, que promoveu a arre-
cadação de brinquedos destinados a crianças 

DESTAQUES 
INSTITUCIONAIS

em situação de vulnerabilidade, ampliando o 
alcance social da cooperativa e fortalecendo 
o espírito de solidariedade entre cooperados e 
colaboradores.

As ações de responsabilidade social também 
incluíram a promoção de campanhas de cons-
cientização em saúde. No outubro Rosa, a Coo-
percam desenvolveu atividades de sensibiliza-
ção e prevenção ao câncer de mama, por meio 
de materiais informativos, ações internas e ini-
ciativas de engajamento com colaboradoras, 
cooperadas e a comunidade em geral. Como 
destaque, realizou a Caminhada do Autocui-
dado, mobilizando participantes em um movi-
mento de apoio, alerta e valorização da saúde 
feminina. Em continuidade às iniciativas de pre-
venção, o programa Novembro Azul reforçou a 



importância do diagnóstico precoce do câncer 
de próstata e da promoção da saúde do homem. 
As ações estimularam o diálogo e o cuidado, 
contando com atividades especiais, incluindo 
uma partida de futebol temática promovida em 
parceria com o Sicoob, que deu visibilidade ao 
tema de forma leve, participativa e integradora.

Demonstrando o compromisso da cooperativa 
com a responsabilidade ambiental, foi criado 
o Projeto Florescer. Idealizado para promover 
o reflorestamento e gerar impactos positivos 
para o meio ambiente, o projeto envolveu, neste 
ano, os alunos da Escola Municipal Augusto Soa-
res, da comunidade da Boa Vista dos Campos. 

Durante as atividades, balões biodegradá-
veis foram distribuídos contendo sementes de 
árvores nativas da região, contribuindo para 
o reflorestamento e para a dispersão natural 
das espécies. O projeto estimula a conscientiza-
ção ambiental e contribui para a formação de 
cidadãos mais engajados com a preservação 
do meio ambiente. 

Em 2025, a Coopercam consolidou sua atuação 
social e ambiental por meio dos projetos volta-
dos à comunidade apresentados neste relatório. 
As ações realizadas ao longo do ano promove-
ram conhecimento, inclusão e conscientização, 
alcançando mais de 500 pessoas impactadas. 
Esse resultado reforça o compromisso da coo-
perativa em gerar valor para a sociedade e con-
tribuir para o desenvolvimento sustentável das 
famílias e das regiões onde está presente.

No campo institucional, a Coopercam tem 
desempenhado papel relevante nas principais 

entidades representativas do cooperativismo 
e da cafeicultura, reforçando sua presença e 
contribuindo para o fortalecimento do setor em 
âmbito regional e nacional. A participação ativa 
em fóruns estratégicos tem ampliado sua capa-
cidade de influência e assegurado voz qualifi-
cada nas pautas mais sensíveis aos produtores, 
fortalecendo a integração com outras coope-
rativas e organizações do agronegócio. A atu-
ação da cooperativa na defesa dos interesses 
da cafeicultura evidencia sua postura proativa 
como interlocutora entre produtores, instituições 
públicas, setor privado e entidades representati-
vas. Essa atuação inclui contribuições técnicas 
para debates sobre políticas agrícolas, mobili-
zação em torno de temas como preços, crédito 
rural, infraestrutura, logística e sustentabilidade, 
além do apoio a pautas que preservam compe-
titividade, segurança jurídica e desenvolvimento 
do setor cafeeiro. Esse protagonismo institucio-
nal garante que as demandas da base produtiva 
sejam ouvidas e consideradas nas decisões que 
impactam o futuro da atividade.



A Coopercam exerce papel de destaque no con-
selho da Coccamig, contribuindo para decisões 
estratégicas, compartilhamento de boas práticas, 
definição de políticas cooperativistas e constru-
ção de soluções conjuntas para desafios regio-
nais. Essa participação fortalece a integração 
das cooperativas e amplia a capacidade coletiva 
de enfrentamento das questões estruturais da 
cafeicultura. Além disso, a cooperativa mantém 
presença ativa em comitês e grupos de trabalho 

vinculados ao poder público e a entidades polí-
ticas, contribuindo para discussões técnicas e 
institucionais relacionadas à regulamentação, 
crédito, infraestrutura, sustentabilidade e polí-
ticas públicas voltadas ao setor cafeeiro. Essa 
atuação qualificada permite que a Coopercam 
influencie agendas estratégicas, apoie a constru-
ção de políticas mais adequadas às necessidades 
do produtor e reforce seu papel como agente de 
desenvolvimento no cenário regional e nacional.



As projeções para 2026 demonstram um cenário 
de crescimento consistente para a Coopercam, 
sustentado por melhor desempenho produtivo, 
ampliação da presença comercial e fortaleci-
mento da experiência do cooperado. A combi-
nação entre planejamento estruturado, moder-
nização operacional e maior profissionalização 
das áreas internas cria condições favoráveis para 
um ciclo de resultados superiores. Para o pró-
ximo período, a cooperativa projeta alcançar um 
faturamento em torno de R$ 950 milhões, com 
rentabilidade estimada em 1,5%, refletindo maior 
eficiência operacional e solidez financeira.

A expectativa de recuperação produtiva nas 
lavouras, aliada às iniciativas de assistência 
técnica e ao aprimoramento das práticas de 
manejo, permite prever um aumento de apro-
ximadamente 30% no volume de café recebido. 
Esse crescimento exige reforço da capacidade 
logística, ajustes operacionais e aprimoramento 
contínuo dos processos de classificação e arma-
zenagem, garantindo fluidez e qualidade no 
atendimento ao cooperado. Paralelamente, a 

PERSPECTIVAS 
PARA O FUTURO

Coopercam também projeta expandir em 50% 
o volume exportado, ampliando sua presença 
em mercados internacionais e fortalecendo o 
acesso a canais de maior valor agregado. O for-
talecimento da rastreabilidade, a consolidação 
de parcerias comerciais e iniciativas de susten-
tabilidade, como o Regenera Coffee, ampliam a 
competitividade do produto e sustentam essa 
expansão planejada.

Além disso, a cooperativa mantém como meta 
estratégica tornar-se referência regional em 
atendimento e relacionamento com o coope-
rado. O cumprimento dessa ambição envolve 
investimento contínuo em capacitação, moder-
nização dos canais de atendimento, aprimora-
mento da comunicação, digitalização de pro-
cessos e fortalecimento das equipes técnicas, 
comerciais e administrativas. A busca pela exce-
lência no atendimento permanece como um dos 
pilares centrais da atuação da Coopercam em 
2026, consolidando o compromisso de entregar 
valor e promover uma jornada cada vez mais 
qualificada ao cooperado.





Encerramos este Relatório de Gestão conscientes 
de que 2025 foi um ano desafiador, mas também 
profundamente transformador para a Cooper-
cam. Superamos adversidades climáticas, vola-
tilidade de preços e pressões internas e externas, 
reafirmando nossa capacidade de adaptação, 
disciplina de gestão e compromisso inabalável 
com o cooperado. Os resultados alcançados 
financeiros, operacionais, institucionais e estra-
tégicos evidenciam que a cooperativa está mais 
sólida, moderna e preparada para o futuro.

Os avanços em governança, compliance e con-
troles internos fortaleceram nossas bases, garan-
tindo mais transparência, segurança e profissio-
nalismo na condução das atividades. Da mesma 
forma, o investimento em inovação, tecnologia, 
agricultura regenerativa e gestão de dados con-
solidou um novo patamar de eficiência e visão de 
longo prazo. No campo social, reforçamos nossa 
atuação comunitária, reafirmando o papel da 
Coopercam como agente de desenvolvimento 
regional.

Nada disso teria sido possível sem a confiança 
dos cooperados, o comprometimento dos cola-
boradores e o trabalho dedicado de nossos con-
selhos. A força do cooperativismo se mostra, 
mais uma vez, como alicerce para transformar 
desafios em oportunidades e construir resultados 
sustentáveis.

ENCERRAMENTO



Olhamos para 2026 com otimismo responsá-
vel. As perspectivas de aumento de produção, 
expansão das exportações e consolidação de 
um modelo de atendimento de excelência refor-
çam nosso propósito de manter a Coopercam 
como referência em competitividade, inovação 
e relacionamento. Continuaremos investindo em 
pessoas, processos e tecnologia, sempre com 
foco no que realmente importa: gerar valor para 
o cooperado e garantir a perenidade da nossa 
cooperativa.

Seguimos juntos, firmes na missão de fortalecer a 
cafeicultura, desenvolver nossa região e construir, 
dia após dia, a melhor cooperativa do mundo 
para cada um de nossos cooperados.








































































